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Resumo
A adubação nitrogenada na cultura do trigo é essencial para a obtenção de altas produtividades da 
cultura, não somente a dose, como também a época e o modo de aplicação são fundamentais no 
rendimento, reduzindo possíveis problemas de lixiviação e o custo de produção. O trabalho teve como 
objetivo avaliar os efeitos da adubação nitrogenada em cobertura e foliar em diferentes estádios sobre 
as características produtivas da cultura do trigo em dois agrícolas, em condições irrigadas no cerrado. 
Os tratamentos foram originados do fatorial 5x3x2 e consistiram de cinco concentrações de nitrogênio 
em solução (0; 2,5; 5,0; 7,5 e 10 %), três épocas de adubação (perfilhamento, florescimento pleno e no 
início da formação de grãos, perfilhamento e no início da formação dos grãos), com e sem cobertura 
nitrogenada aos 40 DAE, usando a uréia (40 kg ha-1 de N), sendo distribuídos em blocos ao acaso com 
quatro repetições. Avaliou-se o teor de clorofila, teor de N foliar, número de espiguetas por espigas, 
número de grãos por espigas, massa de grãos por espigas, número de grãos por espigueta, massa 
hectolítrica, massa de 100 grãos e produtividade de grãos. A aplicação da adubação nitrogenada em 
cobertura, em ambos os anos, influenciou nas características produtivas da cultura do trigo. As épocas 
de adubação nitrogenada foliar somente influenciaram o teor de N foliar. As concentrações de nitrogênio 
foliar aumentaram linearmente o número de grãos por espiguetas, grãos por espiga, teor de clorofila, 
massa de grãos por espigas e a produtividade de grãos, e reduziram linearmente a massa hectolítrica, 
apenas no ano de 2007.
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The nitrogen in wheat is essential for obtaining high yields, not only the dose but also the time and the 
way of application are critical, reducing potential leaching and the cost of production. The objective 
is evaluating leaf and sidedressing nitrogen application on wheat crop in years of 2006 and 2007. A 
randomized blocks design in a factorial scheme 5x3x2 was used. The treatments consisted of five doses 
of nitrogen in the solution (0; 2.5; 5.0; 7.5 and 10%), three application times (at tillering: 30 days after 
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plant emergency (DAE), at full flowering (50 DAE) + in the beginning of grain formation (70 DAE) and 
at tillering + in the beginning of grain formation), with and without sidedressing nitrogen applied at 40 
DAE, using urea as source. They were evaluated: chlorophyll and nitrogen content in leaf, number of 
spikelets per ear, number of grains per ear, mass of grains per ear, number of grains per spikelet, mass 
hectolitric, mass of 100 grains and productivity of grains. The application of nitrogen topdressing in 
both years, influenced the yield characteristics of wheat. The times of leaf nitrogen only affected the 
leaf N content. The leaf nitrogen concentrations increased linearly the number of grains per spikelets, 
grains per spike, chlorophyll content, grain weight per ear and grain yield, and reduced mean weight per 
hectoliter, only in 2007.
Key words: Triticum aestivum L., nitrogen fertilization, times of application, urea concentration

Introdução

O trigo é um cereal de inverno e constitui-se 
numa excelente opção de cultivo para implantação 
do sistema rotacionado. No cerrado, o cultivo 
do trigo pode ser feito sob regime de sequeiro 
ou irrigado, permitindo também a semeadura no 
período da safrinha, após a soja ou milho, no sistema 
plantio direto (CUNHA, 2005). Sua participação é 
de extrema importância para a sustentabilidade de 
pequenas e grandes propriedades principalmente da 
região Sul do Brasil, estando altamente integrado 
em esquemas de rotação e/ou sucessão com as 
culturas da soja e do milho, em semeadura direta 
(VALÉRIO et al., 2009).

Na safra 2009/10, a área brasileira cultivada 
com trigo foi de aproximadamente 2,4 milhões de 
hectares, com produção de 5,0 milhões de toneladas 
e com produtividade de 2070 kg ha-1, sendo a região 
sul do Brasil responsável por 92% da produção 
(CONAB, 2011). 

O estabelecimento de práticas de manejo que 
otimizem os insumos aplicados, especialmente 
de fertilizantes, pode contribuir para aumentar 
a produtividade nas lavouras de trigo e reduzir 
o custo de produção (ZAGONEL et al., 2002). 
Dentre estas práticas, a adubação nitrogenada se 
faz necessária devido à insuficiente quantidade que 
o solo fornece para o adequado crescimento das 
plantas. Esta situação é particularmente importante 
para a cultura do trigo, uma vez que, entre os 
nutrientes que influenciam a sua produtividade, o 
N é o principal nutriente absorvido durante o ciclo 
de desenvolvimento das plantas (SCALCO et al., 

2003).

O N apresenta alta mobilidade no solo, e 
conseqüentemente, alto potencial de perdas, 
principalmente por lixiviação de nitrato (NO3-). 
Assim, o parcelamento da aplicação de nitrogênio via 
água de irrigação é freqüentemente utilizado. Com 
o uso dessa técnica, pode-se parcelar a aplicação 
dos fertilizantes nitrogenados de acordo com a 
demanda das culturas, reduzindo as perdas sem 
onerar o custo de produção (COELHO, 2003). Além 
do mais, a época correta de aplicação do nitrogênio 
é fundamental para incrementar a produtividade 
de grãos, pois aplicações muito precoces ou muito 
tardias podem ser pouco aproveitadas pelas plantas 
(SILVA et al., 2005). 

Frizzone et al. (1996), trabalhando com trigo 
irrigado em Latossolo Vermelho distrófico do 
cerrado, encontraram resposta positiva à adubação 
nitrogenada em cobertura, mas ressaltaram que 
essa resposta depende da quantidade de água que 
é fornecida pela irrigação. Freitas et al. (1995) 
verificaram aumento crescente da produtividade 
com o aumento da dose de nitrogênio de 0 até 
120 kg ha-1 para a média de oito cultivares, o que 
confirma o potencial do trigo em resposta à doses 
de nitrogênio.  

A aplicação de nitrogênio foliar é uma prática 
que consiste da utilização de uréia (ou outra 
fonte) diluída em água e aplicada em sistema de 
pulverização. Nesse procedimento a absorção foliar 
de nitrogênio é mais eficiente, pois se utilizam de 
pequenas quantidades por hectare de nitrogênio 
devido à maior absorção e reduzindo as perdas por 
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lixiviação.

O trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos 
da adubação nitrogenada em cobertura e foliar 
em diferentes estádios sobre as características 
produtivas da cultura do trigo em dois agrícolas, em 
condições irrigadas no cerrado.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda de 
Ensino e Pesquisa da UNESP, Campus de Ilha 
Solteira (SP), localizada no município de Selvíria 

– MS, cujas coordenadas geográficas são 51º22’W 
e 20º22’S e aproximadamente 335 m de altitude. 
Os dados climáticos referentes ao período de 
condução do trabalho (junho a setembro/2006 e 
junho a setembro/2007) encontram-se na (Figura 
1). O solo é classificado como Latossolo Vermelho 
Distrófico, textura argilosa (EMBRAPA, 2006), 
com os seguintes atributos na camada de 0,0 a 0,20 
m: P (resina) = 22 mg dm-3, M.O = 27 g dm-3, pH 
CaCl2 = 5,9, K, Ca, Mg, H+Al e CTC = 3,3; 47,0; 
16,0; 28,0 e 94,3 mmolc dm-3, respectivamente, e 70 
% de saturação por bases (V).

Figura 1. Valores médios de temperatura (ºC), umidade relativa do ar (%) e precipitação acumulada (mm), durante o 
período experimental. Selvíria-MS, 2006 e 2007.

O experimento foi conduzido sob sistema de 
plantio direto em área anteriormente ocupada 
com a cultura do milho, em 2006 e 2007. Os 
tratamentos foram instalados em local onde o 
sistema de plantio direto foi implantado há 8 
anos. Com base nas características químicas 
do solo da área experimental, calculou-se a 
adubação mineral básica de semeadura, constante 
para todos os tratamentos, que foi de 250 kg ha-1 

da fórmula 04-30-10, nos dois anos de cultivo, 

segundo recomendação de Raij et al. (1997). 

O cultivar utilizado foi o IAC 370, sendo 
semeada, mecanicamente, nos dias 13 e 05 de 
junho de 2006 e 2007, respectivamente, sob 
sistema plantio direto. As dimensões das parcelas 
foram de 5 m de comprimento, com 5 linhas 
espaçadas de 0,17 m. A área útil da parcela, com 
exclusão das bordaduras, foi de 2,55 m2.

Os tratamentos foram formados a partir do 
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fatorial 5x3x2, ou seja, cinco concentrações 
da solução de nitrogênio, tendo como fonte a 
uréia (0; 2,5; 5,0; 7,5 e 10 % do volume de água 
utilizado, correspondente a (0; 12,5; 25,0; 37,5 
e 50 kg ha-1 de N)), três épocas de aplicação (1: 
no perfilhamento, 30 dias após a emergência 
(DAE); 2: no florescimento pleno, aos 60 DAE 
e no início da formação de grãos, aos 70 DAE; e 
3: no perfilhamento e no início da formação dos 
grãos); com ou sem cobertura nitrogenada aos 40 
DAE (40 kg ha-1 de N), sendo distribuídos em 
blocos ao acaso com 4 repetições. As aplicações 
de nitrogênio foliares foram realizadas com 
pulverizador costal, com pressão constante, 
aplicando-se um volume de calda de 250 L ha-1, 
nos finais de tarde.

Na área experimental, o fornecimento de água 
foi efetuado de 3 em 3 dias de acordo com as 
necessidades das plantas, através de um sistema 
de irrigação do tipo pivô central, levando em 
consideração o coeficiente Kc. O manejo de 
plantas daninhas foi efetuado com a aplicação 
do herbicida metsulfuron methyl (3,0 g ha-1 do 
i.a.). Foram feitas duas aplicações dos fungicidas 
tebuconazole + triciclazol (nas doses de 150 e 
300 g ha-1 do i.a., respectivamente), sendo uma 
no emborrachamento e a outra no início da 
emergência das espigas.

A colheita do trigo foi realizada manualmente 
e individualmente por unidade experimental. O 
material foi submetido à secagem a pleno sol e 
posteriormente à trilha. Foi realizada a abanação 
manual com peneiras apropriadas para a limpeza 
do material.

Avaliaram-se as seguintes características: teor 
de clorofila (leituras SPAD em clorofilômetro 
modelo Falker CFL 1030 na folha bandeira do 
trigo no período de florescimento) e teor de N 
foliar no florescimento, segundo metodologia 
descrita por Cantarella e Raij (1997), número 
de espiguetas por espiga, número de grãos 
por espiga, massa de grãos por espiga, massa 
hectolítrica, massa de 100 grãos, número de 
grãos por espigueta e produtividade de grãos.

Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância (teste F), sendo as médias para N 
em cobertura e épocas de aplicação comparadas 
pelo teste Tukey a 5% de probabilidade e as 
concentrações da solução usada na adubação 
foliar, através de regressão polinomial. As 
análises estatísticas foram processadas utilizando 
o programa de Análise Estatística – SANEST 
(ZONTA, MACHADO; SILVEIRA JUNIOR, 
1987).

Resultados e Discussão

A adubação nitrogenada em cobertura 
aumentou o número de grãos por espigueta em 
2006 e o teor de clorofila (SPAD) e o teor foliar de 
N em 2007 (Tabela 1). Para as épocas de adubação 
houve diferença para o teor de nitrogênio foliar, 
somente avaliado em 2007, sendo que a segunda 
época de aplicação proporcionou maiores teores 
de nitrogênio (Tabela 1). Esses valores de 
nitrogênio foliar estão acima da faixa adequada 
(20 a 34 g de N kg-1 de massa seca) descrita por 
Cantarella e Raij (1997).
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Tabela 1. Número de grãos por espiguetas, teor de clorofila e teor de N foliar em função da adubação 
nitrogenada em cobertura, época de aplicação e com concentrações de nitrogênio foliar na cultura do trigo. 
Selvíria-MS, 2006 e 2007.

Tratamentos						      Ano Agrícola
		              2006		  2007	       2006		  2007		  2007
	 	          N.º grãos por espiguetas	      Teor de Clorofila (SPAD)     Teor de N foliar (g kg-1)
N cobertura 					   
          Com 	              2,38 a		  2,24 a	       52,17 a	          46,65 a	             54,95 a
          Sem 	              2,23 b	              2,16 a	       52,09 a	          43,46 b	             47,42 b
Época da Adubação					   
          1	                          2,28 a	              2,19 a	       51,73 a	          43,24 a	             49,14 b
          2	                          2,36 a	              2,26 a	       52,62 a	          45,94 a	             54,23 a
          3                 	 2,28 a	              2,15 a	       52,03 a	          45,98 a	             50,19 ab
Doses (%)					   
          0	                           2,28	               1,98	        49,64	           44,17	             48,83
          2,5	               2,34	               2,15	        51,48	           44,71	             50,38
          5,0	               2,27	               2,26	        52,78	           43,57	             51,33
          7,5	               2,30	               2,35	        52,86	           45,37	             51,35
          10,0	               2,34	               2,25	        53,85	           47,46	             53,98
CV%	                            8,59	              13,22	        5,42	            8,82	              8,08
Médias seguidas por mesma letra minúscula nas colunas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey. 
1: Aplicação no perfilhamento e na emergência; 2: Aplicação no florescimento pleno e no início da formação de grãos; 
3: Aplicação no perfilhamento e no inicio da formação dos grãos.

Quando se avaliaram as concentrações de 
nitrogênio foram observadas diferenças para o 
teor de clorofila foliar em 2006, onde os valores 
se ajustaram à regressão linear positiva (Figura 
2a), o mesmo ocorreu para o número de grãos por 

espiguetas no ano agrícola de 2007 (Figura 2b). 
Esses resultados são semelhantes aos encontrados 
por Teixeira Filho (2008) trabalhando com doses e 
fontes de nitrogênio na cultura do trigo.

Figura 2. Valores médios do teor de clorofila SPAD (a) no ano agrícola de 2006 e número de grãos por espiguetas 
(b) no ano agrícola de 2007 em função das concentrações de nitrogênio foliar na cultura do trigo. Selvíria-MS, 2006 
e 2007.
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De acordo com Chapman e Barreto (1997), o 
aumento nos valores do índice SPAD, em função 
das doses de N, ocorre devido ao aumento da 
concentração de clorofila, promovido pela maior 
concentração de nitrogênio total nos tecidos. Uma 
vez que, esta relação é atribuída, principalmente, 
ao fato de que 50 a 70% do N total da folha ser 
integrante de enzimas. Follett, Follett e Halvorson 
(1992), estudando o uso do medidor de clorofila 
para avaliar os níveis de nitrogênio da planta de trigo 
de sequeiro, também constataram uma associação 
positiva quando compararam as leituras SPAD 
na folha bandeira com medidor de clorofila e a 
concentração de nitrogênio foliar. Conforme Abreu 
e Monteiro (1999), essa concentração de clorofila 
está diretamente correlacionada com a concentração 
de nitrogênio nas folhas e, por conseguinte, com a 
nutrição e a produção vegetal.

No ano de 2006 verificou-se efeito significativo 
para número de espiguetas por espiga e a granação 
destes pelo maior número de grãos por espiga, 
quando se utilizou nitrogênio em cobertura (Tabela 
2). Esses resultados são semelhantes aos encontrados 
por Braz et al. (2006), que avaliaram a cultura do 
trigo em sucessão a diferentes cultivos. Ainda 
segundo os autores, o fornecimento de nitrogênio 
às plantas de trigo é de grande importância nos 
períodos em que o potencial de produção de 
grãos está sendo estabelecido. Os componentes da 
produção como o número de espiguetas por espiga 
e de grãos por espiga, sofre forte influência pela 
variação do momento em que o N é fornecido. No 
período compreendido entre a fase inicial até o 
início da diferenciação do primórdio floral, a falta 
de N reduz a formação de espiguetas e formação de 
grãos.

Tabela 2. Número de espiguetas por espiga, número de grãos por espiga e massa hectolítrica em função da 
adubação nitrogenada em cobertura, época de aplicação e concentrações de nitrogênio foliar na cultura do 
trigo. Selvíria-MS, 2006 e 2007.

Tratamentos						      Ano Agrícola
		             2006		  2007	     2006                   2007	          2006	                2007
	 	       N.º de espiguetaspor espiga     N.º de grãos por espiga       Massahectolítrica (kg L-1)
N cobertura 						    
          Com 	          16,38 a	            15,42 a	     39,03 a	      34,48 a     79,14 a	               89,92 a
          Sem 	          15,43 b	            14,47 b	     34,49 b	      31,46 b     78,82 a	                88,92 b
Época da Adubação						    
          1	                      15,68 a	            14,87 a	    35,83 a	      32,76 a     79,09 a	               89,64 a
          2		          16,14 a	            15,06 a	    38,26 a	      34,07 a     78,76 a	               88,99 a
          3	                      15,88 a	            14,91 a	    36,19 a	      32,06 a     79,09 a	               89,65 a
Doses (%)						    
          0	                       15,82	             14,80	     36,16                   29,47        78,87	                  90,00
          2,5	           16,17	             14,64	     37,98     	       31,32        78,93	                    89,82
          5,0	           15,59	             15,08	     35,46	                   34,30        78,98	                  90,18
          7,5	           16,31	             14,83	     37,61                   35,03        79,03	                     88,20
          10,0	           15,62	             15,38	     36,60                   34,70        79,08	                   88,33
CV%	                         5,32	              5,62	     10,38	                   13,68          1,25	                    2,03

Médias seguidas por mesma letra minúscula nas colunas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey. 
1: Aplicação no perfilhamento e na emergência; 2: Aplicação no florescimento pleno e no início da formação de grãos; 
3: Aplicação no perfilhamento e no inicio da formação dos grãos.
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Também no ano de 2006, para época e 
concentração da solução nitrogenada aplicada 
nas folhas, não houve efeito significativo para as 
variáveis analisadas. Trindade et al. (2006), testando 
doses de nitrogênio, observaram valores de massa 
hectolítrica decrescentes, conforme se aumentava a 
dose de N de maneira excessiva, de 0 a 200 kg ha-1. 
Também Frizzone et al. (1996) observaram redução 
na massa hectolítrica com o aumento da adubação 
nitrogenada. 

Em 2007 ocorreu efeito significativo para 
número de espigas por espigueta, número de grãos 
por espiga e a massa hectolítrica, quando se utilizou 
o nitrogênio em cobertura. Para a época de adubação 
não se verificou efeito significativo para as variáveis 
analisadas (Tabela 2). O número de grãos por espiga 

foi influenciando pelas doses de nitrogênio, onde 
os dados se ajustaram à regressão linear positiva 
(Figura 3a). Esses valores foram semelhantes aos 
encontrados por Silva, Arf e Rodrigues (2008), 
onde avaliaram os efeitos do manejo do solo e da 
irrigação na cultura do trigo na região do cerrado. 
Para a massa hectolítrica, os dados se ajustaram 
à regressão linear negativa (Figura 3b). Esse 
fato talvez possa ser explicado pela obtenção de 
aumento na massa de grãos por espiga e quando 
esses grãos foram colocados no recipiente para 
avaliação da massa hectolítrica ocorreu sobra de 
maior espaços entre os grãos, resultando em menor 
massa hectolítrica, como verificado por Frizzone et 
al. (1996) e Trindade et al. (2006). 

Figura 3. Valores médios do número de grãos por espiga (a) e massa hectolítrica (b) em função das concentrações de 
nitrogênio foliar na cultura do trigo. Selvíria-MS, 2007.

Esses resultados assemelham-se também aos 
de Teixeira Filho et al. (2007) que trabalharam 
com cultivares de trigo e adubação nitrogenada 
em cobertura. Assim, é interessante ressaltar que 
no presente trabalho, mesmo na maior dose de 
nitrogênio fornecido via foliar, o valor obtido para 
a massa hectolítrica está acima do valor tido como 
padrão para classificação como trigo do tipo 1, que 
é de 78 kg L-1, segundo MAPA (2001).

Floss e Alves (1994), avaliando o efeito de 
doses de N entre 30 e 90 kg ha-1, constataram que, 
dependendo do cultivar, doses de 30 e 45 kg ha-1 de 

N podem elevar a massa hectolítrica. Por outro lado, 
Almeida, Sattler e Clazer (1996) verificaram que a 
ausência de aplicação de N afetou negativamente a 
massa hectolitrica e entre 20 e 80 kg ha-1, os valores 
obtidos foram semelhantes entre si.

Para o ano de 2006, não foram verificadas 
diferenças significativas para a adubação nitrogenada 
em cobertura na massa de 100 grãos (Tabela 3). Os 
resultados obtidos foram superiores aos encontrados 
por Silva (1991), mediante a utilização de 50 
kg ha-1 de nitrogênio. Por sua vez, Zagonel et al. 
(2002) verificaram que a adubação nitrogenada não 
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influenciou a massa de 1000 grãos. Para as épocas 
e concentração da adubação foliar não houve efeito 
significativo para as características analisadas. 
Entretanto, os resultados obtidos demonstraram que 

o tratamento que recebeu adubação nitrogenada em 
cobertura proporcionou maior massa de grãos por 
espigas e produtividade de grãos no ano agrícola de 
2006 (Tabela 3). 

Tabela 3. Massa de grãos por espigas, massa de 100 grãos e produtividade de grãos em função da adubação 
nitrogenada em cobertura, época de aplicação e concentrações de nitrogênio foliar na cultura do trigo. 
Selvíria-MS, 2006 e 2007.

Tratamentos					     Ano Agrícola
			   2006	           2007		  2006	         2007	     2006	          2007
	                                Massa de grãos                         Massa de 100                 Produtividade de
                                            por espigas (g)                               grãos (g)                       grãos (kg ha-1)
N cobertura 						    
          Com 	             1,85 a	          1,57 a	              4,73 a	         4,71 a	     3333 a        2790 a
          Sem 	             1,64 b	          1,49 a	              4,75 a	         4,55 a	     2954 b        2644 a
Época da Adubação						    
          1	                         1,69 a	          1,52 a	              4,72 a	         4,67 a	     3203 a        2657 a
          2	                         1,84 a	          1,56 a	              4,79 a	         4,61 a	     2927 a        2718 a
          3	                         1,71 a	          1,50 a	              4,71 a	         4,62 a	     3300 a        2777 a
Doses (%)						    
          0			  1,73	            1,40	               4,78	         4,83	      3089          2256
          2,5		  1,75	            1,44	  	  4,86	         4,52	      2975	         2671
          5,0		  1,74	            1,62		   4,61	         4,65	      3293	         2823
          7,5		  1,73	            1,63		   4,79	         4,65	     3257          2857
          10,0		  1,73	            1,54		   4,66	         4,49	     3104	         2978
CV%			   12,46	           13,71		   4,86	         7,11	     11,53	         14,15

Médias seguidas por mesma letra minúscula nas colunas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey. 
1: Aplicação no perfilhamento e na emergência; 2: Aplicação no florescimento pleno e no início da formação de grãos; 
3: Aplicação no perfilhamento e no inicio da formação dos grãos.

A produtividade de grãos em 2006 foi 
influenciada somente pela aplicação de nitrogênio 
em cobertura (3333 kg ha-1). Também, Silva e 
Goto (1991) e Braz et al. (2006) verificaram tal 
efeito. Por outro lado, Yano, Takahashi e Watanabe 
(2005) encontraram resultados superiores a estes. 
Neste sentido, salienta-se a importância do cultivar 
utilizado, manejo e as condições climáticas locais. 

Em 2007 não ocorreu efeito significativo para 
a adubação nitrogenada em cobertura, assim 
como para as épocas de aplicação foliar. Quando 
se analisaram a massa de grãos por espiga e a 
produtividade de grãos, mediante as concentrações 

da solução usada via foliar, tais dados se ajustaram 
ao modelo linear positivo para ambas as avaliações 
(Figura 4a e b), respectivamente. Teixeira Filho 
et al. (2010) observaram maiores produtividades 
quando trabalhou com a dose 120 kg ha-1 de N e 
as fontes de uréia, sulfato de amônio e entec em 
diferentes cultivares de trigo sob plantio direto, 
em área próxima. Ros et al. (2003), avaliando a 
disponibilidade de N e produtividade de trigo, em 
diferentes métodos de adubação nitrogenada em 
plantio direto, verificaram que a aplicação de N 
total na semeadura ou em cobertura, não diferiu na 
produtividade de grãos.
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Figura 4. Valores médios da massa de grãos por espigas (a) e produtividade de grãos (b) em função das concentrações 
de nitrogênio foliar na cultura do trigo. Selvíria-MS, 2007.

Conclusões

A aplicação da adubação nitrogenada em 
cobertura, em ambos os anos, influenciou nas 
características produtivas da cultura do trigo.

As épocas de adubação nitrogenada foliar 
somente influenciaram o teor de N foliar.

As concentrações de nitrogênio foliar 
aumentaram linearmente o número de grãos por 
espiguetas, grãos por espiga, teor de clorofila, massa 
de grãos por espigas e a produtividade de grãos, e 
reduziram linearmente a massa hectolítrica, apenas 
no ano de 2007.
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